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É uma grande alegria, para nós da Fetaep, de-
senvolver este material para o agricultor familiar, 
apresentando de forma clara e prática as novas 
medidas do Plano Safra 2021/2022, as linhas de 
crédito e as principais mudanças do Manual do 
Crédito Rural, com orientações e informações ex-
tremamente importantes para que o agricultor fa-
miliar tenha autonomia para conduzir seus projetos 
e tomar decisões dentro de suas possibilidades e 
com segurança. 

Este material atende também outro público im-
portante, que vem crescendo nos últimos anos, for-
mado por profissionais que atuam junto ao agricul-
tor familiar, como é o caso de agrônomos e técnicos, 
além dos agentes financeiros, que estão operando 
o crédito rural. 

Trazemos também histórias de sucesso de pro-
jetos e empreendimentos da agricultura familiar, 
que fortalecem o nosso compromisso com a boa 
aplicação de recursos e mostram a importância 
desta, que é uma ferramenta que começou em 
1995, fruto de luta sindical, e hoje é a grande mola 
propulsora  do desenvolvimento da nossa agricul-
tura paranaense.

Nas próximas páginas, vocês vão ver exemplos de 
agricultores familiares de todas as regionais do esta-
do, que colhem frutos do trabalho sério, dos projetos 
bem elaborados e bem conduzidos. Esperamos que 
todos se inspirem e possam seguir com o seu traba-
lho na terra, colhendo frutos e ajudando a desenvol-
ver a nossa terra e a nossa gente. 

A Fetaep e os Sindicatos estão sempre ao lado 
do agricultor familiar e na luta pela melhoria do 
programa, pela manutenção e aprimoramento das 
linhas de crédito e por novas conquistas, como é o 
caso do Banco do Agricultor. Vamos juntos trans-

formar a vida no cam-
po, trazer mais resulta-
dos, melhor qualidade 
de vida e renda para as 
pessoas. Que este seja 
um ano agrícola espe-
tacular para todos nós!

Boa leitura!

EDITORIAL
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Com vocês, 
o Rastrear 
AgriFamiliar

Se você produz, manuseia ou comercia-
liza frutas e hortaliças, precisa ficar de olho, 
porque começou a vigência dos prazos da 
Instrução Normativa conjunta nº 02 de 2018 
do Ministério da Saúde, Ministério da Agri-
cultura e ANVISA, que determina a rastrea-
bilidade do seu produto. Assim, produtores 
rurais, embaladores, beneficiadores, distri-
buidores , atacadistas, importadores, feiran-
tes e varejistas terão de comprovar o caminho 
de uma matéria-prima, desde sua origem até 
o produto final, com o objetivo de controlar e 
tornar transparentes todos os processos que 
envolvem o ciclo produtivo de um produto.

Para ajudar na tarefa, a Fetaep foi em 

busca de uma solução e criou um sistema 
de rastreabilidade de produtos vegetais e 
cadernos de campo, que podem ser usados 
tanto pelo computador como pelo celular, de 
forma fácil, ágil e com baixo custo.

O aplicativo Rastrear AgriFamiliar trará 
ao agricultor familiar e ao consumidor maior 
segurança e transparência em toda a cadeia 
produtiva. Com a rastreabilidade, o agricul-
tor familiar poderá acessar novos mercados, 
agregando mais valor a seu produto.

Assim o agricultor familiar fica em con-
formidade com a legislação vigente e ganha a 
confiança do consumidor final, que terá a ga-
rantia da qualidade dos alimentos consumidos.

TECNOLOGIA
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• Cumprimento da legislação - ATENDE A INSTRUÇÃO NORMATIVA CON-
JUNTA – INC Nº 2, DE 7 DE FEVEREIRO DE 2018 – ANVISA/MAPA
• Certificações do produto (SPDH, Orgânico, Aqui tem agricultura familiar)
• Confiança do consumidor 
• Agregar valor ao produto
• Segurança alimentar
• Transparência
• Garantia qualidade dos produtos
• Informações da produção (plantio, colheita, produtor)
• Diferenciação do produto
• Acompanhamento da cadeia produtiva
• Atendimento às exigências do mercado
• Ferramenta diária do Agricultor, facilidade e agilidade na palma da mão
• Acesso a mercados mais exigentes
• Estimula a melhoria da qualidade dos produtos

Benefícios do 
Rastrear AgriFamiliar
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Quem deve fazer 
a rastreabilidade?

Por que fazer a rastreabilidade?

A rastreabilidade das FLV deve ser 
feita por todos os agricultores familiares, 
bem como por todos os intermediários da 
cadeia até a chegada ao consumidor. 

Se algum produto for observado fora do padrão acei-
tável, será possível a identificação do lote contaminado e 
retirá-lo do mercado, bem como definir a origem do produ-
to para possíveis responsabilidades de cada um (produtor e 
comerciante) dentro da cadeia produtiva.

A instrução normativa conjunta NORMATIVA CONJUNTA – INC Nº 2, DE 7 DE FEVEREIRO DE 2018 – 
ANVISA/MAPA, tem como um dos principais objetivos inibir a utilização de agrotóxicos fora das recomen-
dações, além de poder identificar os responsáveis por possíveis descumprimentos de normas que podem 
acarretar em riscos para a saúde do consumidor.

Abaixo, prazos conforme a Instrução Normativa Conjunta n.º 2 de 07 de fevereiro de 2018 (alterada 
pela INC n.º 1 de 15 de abril de 2019) Ministério da Saúde, Ministério da Agricultura e ANVISA.

Para mais informações, acesse rastrear.agrifamiliar.agr.br

A etiqueta já informa as 
certificações do produ-
to, como, por exemplo, 
orgânico, Sistema de 

Plantio Direto em Horta-
liças-SPDH, ou “aqui tem 

agricultura familiar”

O rastreamento 
poderá ser feito 

pelo celular

O Agricultor também 
terá acesso ao caderno 
de campo, registrando 

assim todas as atividades 
realizadas na produção 

(preparação do solo, se-
mentes e mudas, irrigação, 

adubação e correção, 
aplicação de agrotóxicos, 
dados da colheita e trata-

mento pós colheita)

1

2
3

Vigência 

Grupos

Rastreabilidade 
ao longo da ca-
deia produtiva, 

exceto o dispos-
to no art. 8º

Vigência 
plena para 

o grupo

Rastreabilida-
de ao longo 

da cadeia pro-
dutiva, exceto 
o disposto no 

art. 8º

Vigência 
plena para 

o grupo

Rastreabilidade ao 
longo da cadeia 

produtiva, exceto o 
disposto no art. 8º

Vigência plena 
para o grupo

01/08/2019 01/08/2019 01/08/2019 01/08/2020 01/08/2020 01/08/2021

Frutas Citros, maçã, uva Melão, morango, coco, goiaba, ca-
qui, mamão, banana e manga

Abacate, abacaxi, anonáceas, cacau, cupuaçu, 
kiwi, maracujá, melancia, romã, açaí, acerola, 
amora, ameixa, caju, carambola, figo, fram-

boesa, marmelo, nectarina, nêspera, pêssego, 
pitanga, pêra e mirtilo

Raízes, 
tubérculos 
e bulbos

Batata Cenoura, batata doce, beterraba, 
cebola e alho

Cará, gengibre, inhame, mandioca, mandio-
quinha-salsa, nabo, rabanete e batata yacon

Hortaliças 
folhosas e 
ervas aro-

máticas
Alface e repolho Couve, agrião, almeirão, brócolis, 

chicória e couve-flor

Couve chinesa, couve-de-bruxelas, espinafre, 
rúcula, alho poró, cebolinha, coentro, man-
jericão, salsa, erva-doce, alecrim, estragão, 

manjerona, sálvia, hortelã, orégano, mostarda, 
acelga, aipo e aspargo

Hortaliças 
não-

-folhosas
Tomate e pepino Pimentão, abóbora e abobrinha Berinjela, chuchu, jiló, maxixe, pimenta e 

quiabo
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Paraná é área livre de 
aftosa sem vacinação

Depois de uma luta de mais de 
cinco décadas de todo seu setor 
produtivo, o Paraná conquistou em 
maio a certificação de área livre de 
febre aftosa sem vacinação.  O novo 
status sanitário foi confirmado pela 
Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE), em cerimônia virtu-
al da 88ª Sessão Geral da Assem-
bleia Mundial dos Delegados da 
OIE, em Paris, na França. “Este é o 
maior anúncio para o agronegócio 
paranaense nos últimos 50 anos. O 
Paraná lutava há décadas por esta 
chancela, que vai mudar o patamar 
de produção da pecuária parana-
ense, que já é bastante forte. Com 
o apoio das entidades do setor pro-
dutivo, organizamos toda a estrutu-
ra de sanidade animal e fizemos a 
lição de casa”, afirmou o governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior.

O Estado obteve reconhecimen-
to nacional do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária em agosto de 
2020 e aguardava apenas a valida-
ção da OIE, que também reconhe-
ceu os pleitos do Rio Grande do Sul 
e do Bloco I (Acre, Rondônia e parte 
do Amazonas e do Mato Grosso). 
Além da aftosa, a entidade deu a 
chancela ao Paraná de zona livre de 
peste suína clássica independente.

A Fetaep, que representa cerca 
de 1 milhão de trabalhadores ru-
rais, entre agricultores familiares e 
assalariados rurais, esteve presen-
te ao longo desses anos no contato 
direto com os produtores. "Sempre 
investimos em diálogo e orienta-
ção. Participamos das campanhas 
de vacinação, recomendamos o 
cumprimento dos protocolos e, 
agora, intensificamos a campanha 

de cadastramento", afirma Marcos 
Brambilla, diretor-presidente da 
entidade. “Não há como dimensio-
nar a alegria dos trabalhadores com 
esta conquista. Todo o setor será 
beneficiado de alguma maneira. É 
um momento histórico", acrescenta.

Desde que o último foco da 
doença foi confirmado, em 2006, 
o governo e o setor produtivo se 
organizaram para melhorar a es-
trutura sanitária paranaense, o que 
incluiu a criação da Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná (Ada-
par), o reforço da fiscalização nas 
divisas e o controle dos rebanhos.

A imunização contra a aftosa no 
Estado foi interrompida em 2019 
e a campanha de vacinação, que 
acontecia duas vezes por ano, foi 
substituída pela campanha de atu-
alização de rebanhos. O cadastro é 
obrigatório para garantir a rastrea-
bilidade e a sanidade dos animais.

Nos últimos anos também foi 
realizado um extenso inquérito 
epidemiológico, com coletas de 
amostras do sangue de quase 10 
mil animais em 330 propriedades 
rurais, provando que o vírus já não 
circula no Paraná.

Números da produção
Maior produtor e exportador de 

proteína animal do país, com lide-
rança em avicultura e piscicultura, 
o reconhecimento internacional vai 
ajudar a abrir mercados para a car-
ne paranaense e outros produtos 
de origem animal, com a possibi-
lidade de comercialização a países 
que pagam melhor pelo produto, 
como Japão, Coreia do Sul e México.

Em 2020, o Paraná produziu 
mais de 5,7 milhões de toneladas de 
carne suína, de boi e frango, quase 
um quarto do que foi produzido no 
Brasil. O Estado é responsável por 
33% da produção nacional de frango 
e 21,4% em piscicultura, liderando os 
setores. Também ocupa o segundo 
posto em relação à carne suína, com 
21% da produção brasileira, e man-
tém a vice-liderança na produção de 
leite (13,6%) e ovos (9%). A expecta-
tiva com a abertura de mercados é 
que o Paraná atinja a liderança na-
cional na produção de suínos.

Para o secretário estadual da 
Agricultura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara, o Paraná de-
monstra ao mundo, com essa con-
quista, sua estrutura produtiva de-
senvolvida e sadia, com um serviço 
de inspeção sanitária de qualidade. 
“Conquistamos uma espécie de 
passaporte para a produção pa-
ranaense. Tudo isso vai refletir em 
novos negócios e na geração de 
empregos, que foi o motivo para 
lutarmos por essa chancela”, disse 
o secretário. 

A ministra da Agricultura, Tere-
za Cristina, reforçou a importância 
do marco dos seis estados que re-
ceberam o reconhecimento da OIE. 

Estado conquista certificação da Organização Mundial de
 Saúde Animal (OIE) e se prepara para ampliação do mercado

Em 2020, o Paraná 
produziu mais de 5,7 
milhões de toneladas 
de carne suína, de boi 

e frango, quase um 
quarto do que foi pro-

duzido no Brasil

CERTIFICAÇÃO
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“Hoje celebramos uma importante 
conquista para a agropecuária bra-
sileira. O Brasil tem, agora, 44 mi-
lhões de cabeças de gado em áreas 
livres de febre aftosa sem vacina-
ção, o que corresponde a 20% do 
nosso rebanho bovino. No caso da 
suinocultura, é quase 50% do re-
banho brasileiro, e 58% dos frigo-
ríficos de abate suíno com Serviço 
de Inspeção Federal estão agora 
em regiões com esse novo status 
sanitário. Ressalto o empenho dos 
pecuaristas brasileiros e de toda 
a cadeia produtiva em cumprir as 
normas sanitárias”, afirmou.

Próximos passos
O próximo passo do governo 

estadual é investir no fortalecimen-
to da vigilância veterinária, com a 
manutenção e ampliação de me-
lhorias. Uma das principais ações 
após a conquista do novo status 
deve ser o aprimoramento siste-
mático dos cadastros das proprie-
dades rurais, contemplando dados 
das explorações pecuárias de todas 
as espécies suscetíveis, incluindo o 
geoposicionamento e o fortaleci-
mento dos mecanismos de controle 
da movimentação de animais.

 “Por isso é importante a parti-
cipação efetiva dos produtores na 
Campanha de Atualização de Re-
banhos. Com isso, temos um gran-
de volume de informações para 
realizar o controle e a fiscalização 
do rebanho no estado e agir rapi-
damente em eventuais casos de fo-
cos de qualquer doença”, explica o 
diretor-presidente da Adapar, Ota-
mir Cesar Martins.

9CARTILHA PRONAF 2021•2022
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Tudo o que você precisa 
saber sobre o Pronaf

O Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf) completou 
no ano passado 25 anos. Ele foi criado em 
1995, a partir de forte demanda e pressão do 
Movimento Sindical por uma política pública 
que financiasse as atividades do agricultor 
familiar, com taxas de juros diferenciadas.

O objetivo principal dessa importan-
te política pública é geração de trabalho e 
renda e, deste modo fortalecer e desen-

volver a agricultura familiar, por meio do 
financiamento subsidiado de serviços agro-
pecuários e não agropecuários, desenvolvi-
dos na unidade familiar. Assim, o agricultor 
tem acesso a várias linhas de financiamento 
de custeio e investimento, com juros sub-
sidiados, garantindo seu desenvolvimento 
com segurança e melhor qualidade de vida, 
evoluindo em sua atividade e incentivando a 
sucessão rural.

Beneficiários do Pronaf
• Agricultores Familiares
• Beneficiários do Programa Nacional de Reforma Agrária – PNRA 
• Programa Nacional de Crédito Fundiário – PNCF 
• Pescadores Artesanais
• Aquicultores
• Silvicultores
• Quilombolas
• Indígenas
• Extrativistas
• Outros Povos Tradicionais
• Empreendimentos Familiares Rurais ou Pessoas Jurídicas
• Organizações destes públicos: Cooperativas e Associações

RECURSOS
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Podem acessar o programa todos os agricultores familiares 
que tenham  a Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP).

Quem pode acessar o Pronaf?
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O futuro a bordo de um trator
Em se plantando, tudo dá. Ainda mais com 

a ajuda da experiência e da inovação. Essa é 
a história da família de Ricardo Guerra, filho 
de João Dutra Guerra, produtor tradicional do 
município de Cruzmaltina, que toca há mais 
de 45 anos o Sítio Betel. Por lá, eles já cul-
tivaram café, algodão e, atualmente, plantam 
soja, milho e trigo.

Há 7 anos, Ricardo ganhou mais espaço 
nos negócios da família. O pai arrendou parte 
da propriedade para o filho, que, desde então, 
trabalha no incremento da capacidade opera-
cional da terra e no aumento da segurança e 
ergonomia das operações. “Em 2019, investi 
em um novo trator para o sítio. Fui até a unida-
de municipal do IDR-Paraná, onde me instruí-
ram para acessar o Programa Trator Solidário, 

que me possibilitou adquirir um equipamento 
New Holland TL 5.80 com cabine financiado 
pelo Pronaf”, explica ele, que é casado com 
Daniele Cilião Brandão Guerra. Eles têm um 
filho, que, ao que tudo indica, já tem futuro 
garantido nas terras de Cruzmaltina.

Essa combinação do programa do estado 
do Paraná com a política pública federal - o 
Pronaf - atua diretamente na geração de ren-
da dos agricultores familiares, no aumento 
da segurança e produtividade e possibilita a 
manutenção dos jovens no campo, garantindo 
a sucessão familiar. Foi isso que ocorreu com 
os Guerra e acabou contribuindo para o de-
senvolvimento rural sustentável na região do 
Vale do Ivaí.

11CARTILHA PRONAF 2021•2022

Ricardo e Daniele estão colocando em prática os planos de ampliar os negócios com a ajuda do trator

HISTÓRIAS DE SUCESSO
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Fique por dentro do 
Plano Safra 20/21

O Governo Federal acaba de lançar o Pla-
no Safra 2021/2022, com R$ 251,22 bilhões 
para apoiar a produção agropecuária nacional. 
O valor reflete um aumento de R$ 14,9 bilhões 
(6,3%) em relação ao plano anterior. Os finan-
ciamentos poderão ser contratados de 1º de ju-
lho de 2021 a 30 de junho de 2022. 

Do total, R$ 177,78 bilhões serão destinados 
ao custeio e comercialização e R$ 73,4 bilhões 
serão para investimentos. Os recursos destina-
dos a investimentos tiveram aumento de 29%.

Os recursos para os pequenos produtores 
rurais tiveram um acréscimo de 19%. Serão des-
tinados R$ 39,34 bilhões para financiamento 
pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), com juros de 3% 
e 4,5%. Desse valor, R$ 21,74 bilhões são para 
custeio e comercialização e R$ R$ 17,6 bilhões 
para investimentos. 

Entre as novidades do Plano Safra deste 
ano, está o fortalecimento do Pronaf Bioecono-
mia, com a inclusão de financiamento para sis-

temas agroflorestais, construção de unidades 
de produção de bioinsumos e biofertilizantes e 
projetos de turismo rural que agreguem valor 
a produtos e serviços da sociobiodiversidade. 

Seguro Rural 
O seguro rural foi ampliado, mais que do-

brando a área segurada e os produtores aten-
didos. Para 2022, a Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural será de R$ 1 bilhão. Com isso, será 
possível contratar aproximadamente 158.500 
apólices, proteger 10,7 milhões de hectares e 
um valor total segurado de R$ 55,4 bilhões. 

O Programa Nacional de Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático (Zarc) terá a inclu-
são de novos estudos para 12 culturas, além de 
mudanças estruturais na metodologia com a 
inclusão de seis classes de armazenamento hí-
drico para os solos e de níveis de manejo, bem 
como a implementação do ZarcPro, o zonea-
mento de produtividade.

INVESTIMENTO
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EM NÚMEROS
O Plano Safra da Agricultura Familiar 2021/2022 está disponibilizando para o finan-

ciamento via Pronaf, um acréscimo de 19% com relação à safra passada.
Com o intuito de conservar para produzir melhor, será destaque a linha bioeconomia.
As regras do Pronaf, em sua maioria, foram mantidas. Entre as novidades temos:
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500mil BIO
ECONOMIAAumento do valor da renda 

bruta de enquadramento Linhas voltadas a bioeconomia 
(sistemas agroflorestais, produção 

de bioinsumos, turismo rural)

39,3
bilhões em reais, para o 
financiamento via Pronaf

3
4,5

%
%

até

 é a variação 
das taxas ao ano

19%
de ampliação no limite 

de investimento do 
Pronaf
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O que é DAP? 
A DAP é o principal documento para 

identificação do agricultor familiar. É por 
meio dela que o agricultor pode ter acesso a 
várias políticas públicas, como Pronaf, ATER, 
Seaf/Proagro, PGPAF, PAA, PNAE, habita-
ção rural e garantia de preço mínimo. Além 
disso, tem acesso aos direitos fundamentais, 
benefícios previdenciários e sociais, como 
aposentadoria e auxílio-maternidade.

DAP Principal
Utilizada para identificação da Unidade 

Familiar de Produção Rural (UFPR). 

DAP Acessória
Utilizada para identificação dos filhos, 

jovens e mulheres agregados à uma Unida-
de Familiar de Produção Rural. Eles preci-
sam estar vinculados a uma DAP principal.

*Agregados são pessoas ligadas por la-
ços de parentesco que não integram a famí-
lia, e demais pessoas que contribuem e/ou 
se beneficiem da renda gerada pela UFPR, 
mas que habitam a mesma residência da 
família, por exemplo: tia, cunhada.

*Para definir a Renda Bruta Familiar Anual devem ser considerados os últi-
mos 12 meses de produção normal, que antecedem à emissão, contabilizando 
todos os rendimentos auferidos da unidade produtiva da família e rendas fora 
do estabelecimento.

*Todos os benefícios sociais e proventos beneficiários rurais (como por 
exemplo aposentadoria rural) também devem ser registrados como rendas ex-
ternas, porém não serão computados para composição de renda bruta anual.

DAP • DECLARAÇÃO DE APTIDÃO AO PRONAF
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Como verificar se o agricul-
tor tem direito à DAP?
• Empreendimento rural é a principal atividade econômica da família
• Explora parcela de terra na condição de proprietário, arrendatário, parceiro, 
meeiro, posseiro, assentado ou usuário de áreas públicas
• Não tem área maior que 4 módulos fiscais 
• Atende limite de renda bruta anual da família de R$ 500 mil
• Reside no estabelecimento ou local próximo
• Mais de 50% da renda bruta da família provêm da propriedade rural
• Trabalho predominantemente da família para exploração do estabelecimento
• Deve ser emitida no município de localização do imóvel do agricultor familiar
• Desconto de até R$ 10 mil se a renda bruta de fora do estabelecimento for 
maior do que R$ 1 mil 

Para emitir a declaração, o agricultor familiar deve procurar 
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de seu município.

Onde emitir a DAP?



15

Documentação para 
Pessoa Física
• RG e CPF (titulares)
• Certidão casamento ou 
declaração união estável
• Documentação do imóvel 
rural (vínculo e tamanho)
• Origem formação da renda 
bruta (últimos 12 meses)

Documentação para 
Pessoa Jurídica
• CNPJ
- Ata de eleição e posse, 
nomeação, com nome, CPF e 
identidade
- Cópia do contrato, estatuto 
social e regimentos internos
• Para Cooperativas: cópia 
do livro de matrícula com a 
relação dos/as cooperados/
as, detalhando nome com-
pleto, CPF (ou CNPJ) e data 
de filiação
• Para Associações: relação 
dos(as) associados(as), deta-
lhando nome completo, CPF 
(ou CNPJ), data de filiação e 
respectivas assinaturas. No 
final da relação deve constar 
local, data e assinatura do 
Responsável Legal da entida-
de com firma reconhecida 
em cartório.

------------------------
É importante apresentar 
toda a documentação ne-
cessária e fornecer todas as 
informações exigidas para a 
emissão da DAP. Elas ficarão 
guardadas no STR.

------------------------
O STR também pode emitir 
a DAP Jurídica.

QUAIS AS PRINCIPAIS EXIGÊNCIAS DA DAP 
Apenas uma DAP é emitida por unidade familiar, a chamada de DAP 

principal. No caso em que o agricultor tenha mais de um imóvel, a DAP 
será emitida no município do imóvel principal. A DAP é gratuita e tem 
validade de dois anos.

15CARTILHA PRONAF 2021•2022

Documentos 
para conseguir 
uma DAP
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Tipos de DAP 
e emissores

Os agricultores familiares com renda bruta familiar anual de até R$ 23 mil podem 
ser enquadrados no Grupo V do Pronaf, cabendo ao agricultor optar pelo grupo que 
melhor se adapte às suas condições.

DAP • DECLARAÇÃO DE APTIDÃO AO PRONAF
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DAP ENQUADRAMENTO VERSÃO QUEM EMITE

A PNRA e PNCF Versão 1.9.1 INCRA/UTE

A/C PNRA e PNCF Versão 1.9.1 INCRA/UTE

B Renda bruta anual menor que R$ 23 mil Versão 1.9.2 STR/IDR

V Renda bruta anual maior que R$ 23 mil Versão 1.9.3 STR/IDR

DAP ENQUADRAMENTO VERSÃO QUEM EMITE

DAP Mulher Mulheres agregadas Versão 2.1 STR/IDR

DAP Jovem Jovens rurais Versão 2.0 STR/IDR

• DAP PESSOA FÍSICA/INDIVIDUAL

• DAP ACESSÓRIAS

As DAPs para indígenas, quilombolas e pescadores artesanais são emiti-
dos pelos seus representantes (Funai, Fundação Palmares e Colônia de pes-
cadores), para o STR (Sindicato dos Trabalhadores Rurais) emitir nestes casos 
deve ser realizado convênio com estas instituições.
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O decreto nº 10.688, de 26 de abril de 2021, estabelece os seguintes arranjos 
para as Pessoas Jurídicas:

a) Empreendimento familiar rural – empreendimento vinculado à UFPA, 
instituído por pessoa jurídica e constituído com a finalidade de produção, bene-
ficiamento, processamento ou comercialização de produtos agropecuários, ou 
ainda para prestação de serviços de turismo rural, desde que formado exclusiva-
mente por um ou mais agricultores familiares com inscrição ativa no CAF.

b) Cooperativa singular da agricultura familiar – aquela que comprovar 
que o quadro de cooperados é constituído por, no mínimo, 50% de agricultores 
familiares com inscrição ativa no CAF. 

c) Cooperativa central da agricultura familiar – aquela que comprovar que 
a soma dos agricultores familiares com inscrição ativa no CAF constitui mais de 
50% do quantitativo de cooperados Pessoas Físicas de cooperativas singulares.

d) Associação da agricultura familiar – aquela que comprovar a totalidade 
das Pessoas Jurídicas associadas com inscrição ativa no CAF e, no caso de Pessoas 
Físicas associadas, que comprovar que o quadro é constituído por mais da metade 
de agricultores familiares com inscrição ativa no CAF.

17CARTILHA PRONAF 2021•2022

DAP ENQUADRAMENTO VERSÃO QUEM EMITE

DAP empreendedo-
res familiares rurais 

Empreendedores familia-
res rurais, associações e 
cooperativas

Versão 
3.2

SINDICATO/
IDR

DAP organizações 
rurais Centrais de Cooperativas Versão 

3.3 
SINDICATO/
IDR

• DAP JURÍDICAS
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Pronaf Custeio
O crédito de custeio rural fi-

nancia atividades agrícolas e pe-
cuárias com a finalidade de cobrir 
as despesas dos ciclos produtivos.

No custeio agrícola, podem ser 
financiadas despesas destinadas 
ao ciclo produtivo de lavouras. No 
custeio pecuário, podem ser finan-
ciadas despesas destinadas à ex-
ploração pecuária.

O crédito de custeio pode 
conter verbas para manutenção 
do beneficiário e de sua família, 
para a aquisição de animais des-
tinados à produção necessária à 
subsistência, compra de medica-
mentos, agasalhos, roupas e uti-
lidades domésticas, construção ou 
reforma de instalações sanitárias 
e outros gastos indispensáveis ao 

bem-estar da família.
Também pode ser financiada a 

aquisição de insumos para a res-
tauração e recuperação das áreas 
de reserva legal e das áreas de 
preservação permanente. Como 
também aquisição de bioinsumos, 
inclusive de inoculantes para a fi-
xação biológica de nitrogênio.

LINHAS DE CRÉDITO PRONAF

OPERAÇÕES DE CUSTEIO QUE, SOMADAS, ALCANCEM 
VALOR DE ATÉ R$ 250 MIL POR MUTUÁRIO NO ANO- 

SAFRA DESTINADOS A: 
PRAZOS JUROS

Cultivo de arroz, feijão, mandioca, feijão caupi, trigo, amendoim, alho, 
tomate, cebola, inhame, cará, batata-doce, batata inglesa, abacaxi, banana, 
açaí, pupunha, cacau, baru, castanha de caju, laranja, tangerina, olerícolas, 
erva-mate, ervas medicinais, aromáticas e condimentares, e extrativismo 
não predatório e de outros produtos inseridos em sistemas de produção de 
base agroecológica ou em transição para sistemas de base agroecológica;

Adoção de práticas conservacionistas de uso, manejo e proteção dos 
recursos naturais

Pecuária, bovinocultura de leite, ovinos, caprinos, piscicultura e apicultura  

Prazo de até 3 anos para aça-
frão e Palmito Real

Até 2 anos para as demais cul-
turas em harmonia com o ciclo 
da atividade assistida

Fixos de 3,0% 
ao ano

Cultivo de milho - contratos até R$ 20 mil em cada ano/safra Fixos de 3,0% 
ao ano

Cultivo de milho - contratos acima de R$ 20 mil até R$ 250 mil em cada 
ano/safra

Fixos de 4,5% 
ao ano

Para as demais culturas, animais destinados à recria e à engorda Fixos de 4,5% 
ao ano

O agricultor pode ter mais de uma operação de crédito de custeio em cada ano agrícola, desde que não ultrapasse o limite de R$ 250 mil 
por beneficiário

18 CARTILHA PRONAF 2021•2022
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Café: caso de amor em família
Em Mandaguari, município localizado no 

norte central do estado do Paraná,  a família 
Rosseto está na 4ª geração de produtores de 
café, atividade que começou em 1953, com o 
bisavô Antônio Rosseto.

Agora, Fernando Roberto Rosseto e o ir-
mão Wagner fazem a sucessão rural no Sítio 
Eliza Cafés Especiais, como parceiros do pai 
José Carlos e a mãe Maria Alice. Dos 18,15 
hectares da terra da família, 14 hectares são 
destinados ao cultivo de café irrigado, das va-
riedades  IPR 106 e ICATU VERMELHO.

Eles recebem assistência técnica da Coope-
rativa COCARI, da unidade local do IDR-PR e, 
mais recentemente, da assessoria do SEBRAE. 
A produção atual é de 400 kg de café torrado 
e moído por mês e a produtividade chega a 55 
sacas de café beneficiado por hectare.

Fernando e a família fazem uso do Pronaf 
desde 2009, para custeio, investimentos, fi-
nanciamentos para irrigação da cultura, aqui-

sição de trator, colhedora e recolhedora de 
café, equipamentos, poço artesiano, veículo 
utilitário e para a modernização da estrutura 
física da agroindústria.

Para viabilizar novos canais de comerciali-
zação, a FETAEP promoveu de forma virtual a 
Rodada de Negócios em dezembro de 2020, 
com produtores que participariam da edição 
da Agrifamiliar. O Café Eliza estava por lá e 
fechou negócio para exportar para Atlanta, nos 
Estados Unidos, 1.080 kg de café torrado em 
grãos, em embalagens de 500 e 250 gramas. 
O café produzido pela Família Rosseto é ven-
dido para várias cafeterias do Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Pará, além de já ter sido presenteado 
ao Papa Francisco e à família real da Noruega. 

Entre os planos agora estão aumentar a pro-
dução de cafés especiais, ampliar e abrir novos 
mercados e participar de mais concursos.

19CARTILHA PRONAF 2021•2022

HISTÓRIAS DE SUCESSO
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Mulheres 
no campo

A inclusão de mulheres no processo pro-
dutivo ajuda na geração de renda, incrementa 
o empreendedorismo feminino, sem contar que 
amplia a autonomia e o protagonismo da mu-
lher nas propriedades rurais.

Esta linha cobre investimentos em atividades 
agropecuárias e não agropecuárias, como: arte-
sanato, turismo rural e produção de alimentos 
processados (biscoito, geleias e queijos).

Esta linha pode ser acessada por mulheres 
integrantes de unidades familiares de produção 
enquadradas no Pronaf, independentemente 
de sua condição civil, desde que apresentem 
DAP ativa.

Mesmo com características próprias, o Pro-
naf Mulher tem as mesmas condições das ou-
tras linhas do Pronaf com relação a taxas de ju-
ros e limites de crédito. Confira a tabela abaixo:

A inclusão de mulheres no processo 
produtivo ajuda na geração de renda, 
amplia a autonomia e o protagonismo 

da mulher nas propriedades rurais

PRONAF MULHER
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LIMITE PRA-
ZOS JUROS

PRONAF Mulher - Microcré-
dito Produtivo Rural – Grupo B

Até R$ 3 mil por operação 
(sem PNMPO)

Até R$ 6 mil por operação 
(com PNMPO) 

Prazo 
de até 
2 anos

0,5% 
ao ano

PRONAF Mulher Investimento 
– Linha PRONAF Investimento 
(PRONAF Mais Alimentos) 

Mesmas condições  
do PRONAF Mais 
Alimentos
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Para levar 
mais sabor 
à mesa

21CARTILHA PRONAF 2021•2022

HISTÓRIAS DE SUCESSO

Há 23 anos, a família de Mery Terezinha 
Halabura Wociekovski começou a fazer em-
butidos em sua propriedade em Agudos do 
Sul, próximo à Curitiba. Tinham os porcos, 
uma área, as receitas e o mercado. Nascia a 
Meryelias, sua marca de produtos, que mistu-
ra o seu nome e do marido Elias. De lá para cá, 
a linha de produtos cresceu, mas o negócio fi-
cou focado só na produção dos alimentos. “Foi 
uma orientação do pessoal do IDR-PR, para 
que nos adequássemos às exigências sanitá-
rias e dedicássemos mais atenção aos embu-
tidos”, comenta ela. 

Desde então, a marca cresceu, assim como 
a sede, que ganhou espaço de produção e de 
venda, além de uma linha de equipamentos 
fundamentais para fazer as linguiças. “Um de-
les é a ensacadeira, que foi financiada por meio 
do Pronaf. Com ela, nós conseguimos encher 
35, 40 kg de linguiças em apenas 15 minutos. 
Da maneira tradicional, levaríamos os mesmos 
15 minutos para fazer 8 kg de linguiça. A outra 
vez que usei o Pronaf foi para adequar o espa-
ço e construir as salas de produção”, comenta. 

Atualmente, ela, o marido e mais os funcio-
nários se reúnem uma vez por semana para fa-

zer uns 300 kg de embutidos. Na linha de sa-
bores, além das linguiças, salames, torresmo, 
kit feijoada, torresmo moído, toucinho e char-
que que são vendidos no município. “Agora, 
nosso objetivo é conquistar o Susaf (Sistema 
Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial 
Familiar Artesanal e de Pequeno Porte), que vai 
nos permitir comercializar nossos produtos em 
todo o Estado. Já apresentamos nossa docu-
mentação e só estamos aguardando os trâmi-
tes do processo”, destaca.
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Para quem quer 
beneficiar e 
industrializar a produção

Com esta linha de financiamento, é possível financiar custeio do beneficiamento 
e industrialização da produção, como a aquisição de embalagens e rótulos, condi-
mentos, conservantes, adoçantes, formação de estoque de matéria-prima, formação 
de estoque de produto final, bem como serviços de apoio à comercialização, adian-
tamentos por conta do preço de produtos entregues para venda, financiamento da 
armazenagem, conservação de produtos para venda futura em melhores condições 
de mercado e a aquisição de insumos pela cooperativa de produção de agricultores 
familiares para fornecimento aos cooperados.

LIMITE PRAZOS JUROS

Pessoa Física  –  até R$ 45 mil

Prazo de até 
1 ano 4,5% ao ano

Empreendimento familiar Rural  – pessoa jurídica: 
até R$ 210 mil,  respeitando o limite individual por 
sócio

Cooperativa Singular – até R$ 15 milhões, respeitan-
do o limite individual

Cooperativa Central – até R$ 30 milhões, respeitan-
do o limite por cooperativa filiada e por cooperado 
quando se tratar de financiamento visando ao aten-
dimento de, no mínimo, duas cooperativas singulares 
a ela filiadas.
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PRONAF INDUSTRIALIZAÇÃO PARA AGRICULTURA FAMILIAR
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Como funciona 
o Pronaf 
Agroindústria

PRONAF AGROINDÚSTRIA

23CARTILHA PRONAF 2021•2022

Tem o objetivo de financiar atividades que agreguem renda à pro-
dução e aos serviços desenvolvidos pelos beneficiários do Pronaf, 
como por exemplo: implantação de pequenas e médias agroindús-
trias, recuperação ou modernização e aquisição de equipamentos.

São beneficiários desta linha:
• Pessoas Físicas, desde que, no mínimo, 80% da produção a ser 

beneficiada, processada ou comercializada sejam próprios
• Empreendimentos familiares rurais que apresentem DAP Pes-

soa Jurídica ativa para a agroindústria familiar 
• Cooperativas constituídas pelos beneficiários do Pronaf

LIMITE PRAZOS E 
CARÊNCIAS JUROS

Pessoa Física – até R$ 200 mil Até 10 anos 
incluídos 3 anos de 
carência

Até 5 anos in-
cluídos 1 ano de 
carência (caminho-
netes)

Fixos de 4,5% 
ao ano

Pessoa Jurídica – R$ 400 mil respeitando o 
limite individual por sócio/participante

Cooperativa - até R$ 35 milhões, respeitando o 
limite de R$ 45 mil por cooperado
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BB anuncia R$ 135 bilhões 
para a Safra 2021/2022

Valor é 17% superior ao volume aplicado na safra anterior

O Banco do Brasil vai destinar R$ 135 bilhões para a safra 2021/2022, 17% a mais que na safra anterior. 
Com mais recursos para nossos produtores da agricultora familiar, médios, grandes, cooperativas rurais e 
empresas do Agronegócio, garantimos o dinamismo do crédito e firmamos nosso compromisso com a pro-
dução de nossos clientes. 

O Banco vai operar com as taxas divulgadas no anúncio do Plano Safra do Ministério da Agricultura, 
ocorrido no dia 22/06. Pequenos produtores rurais, no âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), contarão com juros que variam de 3% a 4,5% ao ano para operações de custeio. 

Para os médios produtores rurais vinculados ao Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp), as taxas de juros praticadas com custeio serão de 5,5% ao ano. Para os grandes produtores, a 
taxa de custeio serão de até 7,5% ao ano. 

O anúncio oficial do Plano Safra do Banco do Brasil ocorreu no dia 28/06, com a participação do 
presidente da República Jair Bolsonaro, da ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tereza 
Cristina, e do presidente do Banco do Brasil, Fausto Ribeiro. 

Safra 20/21 tem recorde de liberação em 3 meses
No Plano Safra 2020/2021, o Banco do Brasil estima superar a marca de R$ 115 bilhões de desembolso, 

R$ 12 bilhões a mais do que foi anunciado inicialmente. O vice-presidente de Agronegócios do BB, Renato 
Naegele, destaca os resultados recordes nos meses de abril (R$ 11,2 bi), maio (R$ 12 bi) e atribui o desem-
penho ao foco estratégico dado ao setor na atual gestão. "Com o BB mais forte no agro, vamos ampliar os 
recursos com todos os programas e desembolsar R$ 135 bilhões na safra 21/22", estima. 

Em maio deste ano, o BB atingiu a marca histórica de R$ 200 bilhões no volume da Carteira de Crédito 
de Agronegócios, o que corresponde a cerca de 54% de todo o crédito rural disponibilizado no sistema 
financeiro nacional. 

Circuito Virtual Agro 
O Banco do Brasil, em parceria com a BB Seguros, lançou em 2020 o Circuito Virtual Agro BB, dispo-

nível na plataforma Broto (broto.com.br), oferecendo ao público um ecossistema de agronegócio onde os 
produtores rurais podem fazer a aquisição de máquinas de forma totalmente virtual e realizar o financia-
mento junto ao BB. O Circuito tem como objetivo impulsionar os negócios e fomentar o desenvolvimento 
regional. Em 2021, já foram realizadas duas etapas, nas regiões Sul, Centro-Oeste e Norte, gerando mais 
de R$ 500 milhões em negócios concretizados. A próxima etapa já iniciou no dia 28.06 com o lançamento 
do plano safra e irá até 23.07.21.
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Juventude rural, 
fique de olho

Esta linha possibilita que os jo-
vens agricultores(as), com idades 
entre 16 e 29 anos, possam acessar 
crédito. Neste caso, a Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP) fica vincu-
lada à DAP principal, podendo ser 
dos pais ou responsável.

Além da apresentação de DAP 
ativa, é preciso atender a uma ou 
mais das seguintes condições:

- Ter concluído ou estar cursando 
o último ano em Centros Familiares 
Rurais de Formação por Alternância, 
que atendam à legislação em vigor 
para instituições de ensino;

- Ter concluído ou estar cursan-
do o último ano em Escolas Técnicas 

Agrícolas de nível médio ou, ainda, 
há mais de um ano, frequentar cur-
so de Ciências Agrárias ou Veteri-
nária em instituição de ensino su-
perior, que atenda à legislação em 
vigor para instituições de ensino;

- Ter orientação e acompanha-
mento de empresa de assistência 
técnica e extensão rural reconheci-
da pela SAF/MAPA e pela institui-
ção financeira;

- Ter participado de cursos de 
formação do Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec) ou do Programa 
Nacional de Educação no Campo 
(Pronacampo).

LIMITE PRAZOS JUROS
R$ 20.000,00 em até 
três operações por 
mutuário

Até 10 anos incluídos 3 anos, 
podendo chegar a 5 anos depen-
dendo do projeto técnico

Fixos de 3,0% 
ao ano
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PRONAF JOVEM
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No caminho do leite
Nos últimos tempos, o produtor de leite 

vem sendo pressionado pelos custos de pro-
dução devido à alta das principais commodi-
ties agrícolas, impulsionada pela demanda de 
alimentos mundial. Os preços do milho e da 
soja, principais componentes da ração, cres-
ceram de 50% a 80%. Os custos aumentaram, 
mas o preço do leite não acompanhou a alta, 
as margens ficaram mais justas, o que impac-
ta diretamente nos negócios.

Para Rafael Piovezan, médico veterinário 
do IDR-PR, nesta hora, é fundamental plane-
jar. “O importante agora é fazer uma gestão 
completa da propriedade e não só da parte 
financeira. É preciso rever a gestão de insu-
mos, fazer o planejamento forrageiro, buscar 
comprar insumos com melhores condições 
de mercado para poder planejar aquisição de 
sementes, fertilizantes e defensivos. É preciso 
avaliar a propriedade, segregar animais não 
produtivos, repensar o planejamento de repo-
sição do rebanho e não descuidar da seguran-
ça, das vacinas e das questões sanitárias. Não 
é porque momento está difícil que a gente 
vai descuidar do que é vital para o negócio”, 
comenta ele, que destaca a importância em 
investir em projeto, fazer o acompanhamen-
to com o extensionista, definir as prioridades 
para conseguir manter a produção.

Outra alternativa para os tempos de crise é 
buscar alternativas para agregar valor à pro-
dução base, como desenvolver um projeto de 

agroindústria familiar e passar a fazer queijos 
e doces de leite, se organizar em cooperativas, 
associações de produtores, de forma a poder 
negociar insumos e a venda de produtos, de 
forma mais segura e organizada. “A produção 
precisa ser sustentável para a família, para 
o meio ambiente, precisa considerar o bem-
-estar dos animais”, diz.

Quem vem conseguindo manter o negócio 
é Alecsandro Lima da Silva, que trabalha com 
pecuária de leite. Ele, que continua o negócio 
dos pais, investiu nos últimos dois anos pesado 
no leite. “Fizemos o barracão, que tornou o tra-
balho mais prático e mais técnico, modificamos 
a dieta dos animais, e, assim, temos consegui-
do atingir médias bem mais altas”, comenta 
ele, que faz com uma equipe duas ordenhas 
diárias, em 68 animais. A família usou o Pronaf 
para custeio agrícola e pecuário, investindo em 
equipamentos para a propriedade.

“Meus pais começaram com poucas vacas, 
a produção era toda manual. Quando eu tinha 
apenas 6 anos, meu pai me deu um carrinho 
de leite para eu vender na escola e começar 
a aprender a entender como funcionavam as 
coisas, de onde vinha o dinheiro a dar valor 
ao trabalho. Ele faleceu quando eu tinha 15 e, 
desde então, toco o negócio com a minha mãe 
Olivia, me especializei, estudei e sempre bus-
co soluções para tornar nossa produção mais 
rentável”, comenta ele, que é casado com Joi-
ce e pai de Leonardo.
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Mais alimentos
Tem por objetivo aumentar e melhorar a produção e a pro-

dutividade, reduzindo os custos e elevando a renda familiar.
Desta forma, permite o financiamento da implantação, 

ampliação ou modernização da estrutura das atividades pro-
dutivas. Como por exemplo, compra de máquinas agrícolas, 
equipamentos, recuperação e proteção do solo, aquisição de 
matrizes. Também é possível o financiamento de construção e 
reforma da moradia no imóvel rural.

Para esta linha de financiamento deve ser apresentado 
um projeto técnico ou uma proposta simplificada (a critério 
da instituição financeira).
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PRONAF INVESTIMENTO 

ATIVIDADES COBERTAS PELO PRONAF MAIS ALIMENTOS. É 
POSSÍVEL REALIZAR MAIS DE UMA OPERAÇÃO, DESDE QUE, 

SOMADAS, NÃO ULTRAPASSEM O LIMITE DE R$ 200 MIL  

PRAZOS E 
CARÊNCIAS JUROS

I – Adoção de práticas conservacionistas de uso, manejo e proteção dos recursos 
naturais, incluindo a correção da acidez e da fertilidade do solo e a aquisição, 
transporte e aplicação dos insumos para estas finalidades

II – Formação e recuperação de pastagens, capineiras e demais espécies 
forrageiras, produção e conservação de forragem, silagem e feno destinados à 
alimentação animal

III – Implantação, ampliação e reforma de infraestrutura de captação, armaze-
namento e distribuição de água, inclusive aquisição e instalação de reservató-
rios d’água, infraestrutura elétrica e equipamentos para a irrigação

IV – Aquisição e a instalação de estruturas de cultivo protegido, inclusive os 
equipamentos de automação para esses cultivos

V – Construção de silos, ampliação e construção de armazéns destinados à 
guarda de grãos, frutas, tubérculos, bulbos, hortaliças e fibras, e também a 
construção e aquisição de câmaras frias

VI – Aquisição de tanques de resfriamento de leite e ordenhadeiras

VII - Exploração extrativista ecologicamente sustentável

Até 10 anos com 
até 3 anos de 
carência

Fixos de 3,0% 
ao ano

Para atividades de suinocultura, avicultura, aquicultura, carcinicultura (criação 
de crustáceos) e fruticultura, limite de até R$ 400 mil

Fixos de 4,5% 
ao ano

Para construção ou reforma de moradias no imóvel rural de propriedade  - até 
R$ 60 mil 4,5 % ao ano

Aquisição de matrizes, reprodutor e animais de serviço, sêmen, óvulos e embriões
Até 8 anos, 
incluídos até 3 
anos de carência 

4,5 % ao ano

Aquisição de tratores e implementos associados, colheitadeiras e suas plata-
formas de corte, assim como máquinas agrícolas autopropelidas para pulveri-
zação e adubação, quando relacionado aos empreendimentos 

Até 7 anos in-
cluindo 14 meses 
de carência 

4,5 % ao ano

Caminhonetes de carga e motocicletas adaptadas ao meio rural Até 5 anos 4,5 % ao ano
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Produtora rural, com muito orgulho
Quando completou 22 anos, em 2017, Isa-

bela Albuquerque decidiu que seguiria a car-
reira de produtora rural. Com os pés no chão, 
muitos sonhos na cabeça e o apoio da família, 
decidiu, junto dos pais, que era hora de fazer 
novos investimentos e ampliar a granja de 
suínos de 500 para 1.500 cabeças. O negócio 
deu tão certo que agora, em 2021, Isabela fez 
o primeiro investimento em seu nome, con-
cluindo a segunda ampliação da granja - que 
permitiu alojar 2.500 suínos. 

O pai, Tadeu Lopes de Albuquerque, con-
ta que o interesse da filha e sua decisão de 
ficar na propriedade foi fundamental para 
continuar investindo. Além disso, ele destaca 
também a importância das instituições que 

atuam no desenvolvimento da atividade rural. 
A família é associada ao Lar Cooperativa, que 
agrega os suinocultores, adquiriu o crédito do 
Pronaf por meio da Cooperativa Sicredi e fez 
o projeto de investimento no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Santa Helena, onde 
Isabela integra a diretoria. 

A jovem observa com alegria os bons ru-
mos que a suinocultura vem tomando desde 
que o Estado do Paraná foi declarado terri-
tório livre de peste suína clássica e área livre 
de febre aftosa sem vacinação. “Apesar dos 
desafios diários que a atividade impõe, estou 
feliz com a decisão tomada e cada vez mais 
motivada com a profissão que escolhi: pro-
dutora rural.”

Na lida, Isabela e a mãe Marinez cuidam do rebanho

Na foto, Isabela Albuquerque posa com o pai Tadeu, a mãe Marinez e a irmã Gabriela, diante da granja de suínos
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Agroecologia é o futuro

Produção 
sustentável

Financiamento para agricultores e produtores rurais 
(Pessoas Física) para investimento em sistemas de produ-
ção de base agroecológicos ou em transição para sistemas 
de base agroecológicos, sistemas orgânicos de produção, in-
cluindo os custos relativos à implantação e à manutenção do 
empreendimento. A assistência técnica é obrigatória.

O casal de agricultores Abrão e Odevania Pinto vive no assentamen-
to Marcos Freire, em Rio Bonito do Iguaçu, desde 2004, onde trabalha-
vam com bovinocultura de leite e, hoje, iniciaram o sistema de plantio 
agroecológico de hortaliças. 

Com a ajuda do trabalho de extensão realizado por parceiros da ATER 
na região, o CEAGRO, UFFS e IDR-PR, que fornecem tecnologias para via-
bilizar as práticas na comunidade, o casal entrou no grupo de orgânicos 
da certificadora Ecovida e sua renda em produtos hortícolas passou de 
complemento a 65% de sua renda total. Abrão e Ode afirmam que a renda 
proveniente da bovinocultura de leite hoje é um complemento, mas que ajuda e muito no custeio da produ-
ção de hortaliças, tendo em vista que o pagamento nesse sistema de produção costuma atrasar. 

As filhas do casal, Carol e Juliana, ajudam os pais e hoje contam com renda própria que vem do Programa 
de Aquisição de Alimentos, que os pais deixam integralmente em suas contas, para que desenvolvam suas 
capacidades de gestão e o gosto pela produção orgânica na propriedade. Atualmente, cerca de 40 toneladas 
de hortaliças por ano vêm da agricultura familiar camponesa e orgânica. É um negócio que tem futuro!

Abrão é sindicalizado e confirma a importância de sua filiação, tendo em vista que o sindicato o ajudou 
a lidar com a regularização do lote em que está. Tendo em vista a operacionalização do Banco do Agricultor, 
que concede equalização de juros de até 3%, ele afirma que está estudando o acesso ao crédito via Pronaf 
novamente - da outra vez acessou o Pronaf para aquisição de vacas. “O atraso nos pagamentos da produção 
de hortaliça gerou uma insegurança em acessar financiamento para desenvolver a atividade, mas espera-
mos contar com esse programa para aumentarmos nossa produção.” 

PRONAF AGROECOLOGIA 

LIMITE PRAZOS E CARÊNCIAS JUROS

Investimento para 
implantação dos 
sistemas de produ-
ção agroecológicos 
e/ou orgânicos

Individual até R$ 
200 mil

Até 10 anos incluídos 3 
anos de carência, podendo 
chegar a 5 anos dependen-
do do projeto técnico

Fixos de 
3,0% ao 
ano
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Abelhas no foco
A apicultura é uma atividade tradicional em 

todo o território nacional e o município de Al-
tônia tem grande potencial no setor, uma vez 
que concentra a produção do Parque Nacional 
de Ilha Grande. As restrições ambientais, no 
entanto, têm dificultado a vida dos apicultores. 
Com a criação do parque nacional, em 1997, foi 
concedida uma autorização de exploração da 
atividade por 20 anos, mas, com a expiração 
do prazo, vem se negociando sua prorroga-
ção. O apicultor e presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais José Aparecido Neri tem 
conversado com o Conselho Gestor do Parque, 
para garantir a manutenção da atividade.

Sua paixão pela apicultura tem história. 
Quando tinha 15 anos, Neri teve um proble-
ma de saúde e o médico que o atendeu disse 
que morava em uma chácara, tinha uma caixa 
de abelhas e consumia o mel produzido em 
casa. Aconselhou o rapaz a fazer o mesmo. 
Neri começou com quatro caixas e, hoje, sua 
propriedade tem 370 caixas de abelhas e uma 
produção anual de 13 mil kg de mel. Sua es-

posa, Maria Neri, é quem cuida da centrífuga 
na hora de extrair o mel das melgueiras. O 
filho Jackson, responsável pela escolinha de 
equitação, já está se iniciando na atividade. 

O Sindicato trabalha junto da Associação 
Altoniense de Apicultores, que conta com 25 
produtores associados e é presidida por Al-
bert Henrique Stallmann, outro jovem api-
cultor, que conta com 800 caixas de abelha, 
sendo 600 no Parque Nacional, com produção 
de 24.000 Kg/ano de mel. Uma das pautas 
do sindicato e da associação é a facilitação do 
acesso ao Pronaf para desenvolver melhor as 
atividades e fazer os investimentos necessá-
rios. Atualmente, o financiamento só sai para 
atividades dentro da propriedade ou com con-
trato de parceria e não se permite financiar a 
exploração dentro do Parque Nacional, onde 
se concentra a exploração da atividade. Eles 
também enfrentam problemas com queima-
das na área da Ilha Grande e a retirada das 
rampas de acesso para as embarcações.
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Nas fotos, o presidente da Associação de Apicultores Albert Stallmann e a esposa Ana Letícia; o presidente do Sindicato José 
Neri e o filho Jackson, no depósito de caixas e melgueiras; e, por último, Neri, o apicultor Douglas Munaro e Albert Stalmann
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PRONAF ASSENTAMENTO 

Assentados da Reforma 
Agrária e beneficiários do 
Programa Nacional de Crédito 
Fundiário- Terra Brasil

Esta linha é destinada exclusivamente às famílias beneficiárias do Programa 
Nacional de Reforma Agrária (PNRA)- Terra Brasil, do Programa Cadastro de 
Terras e Regularização Fundiária (PCRF) e do Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF)- Terra Brasil, enquadradas nos Grupos "A" e "A/C" do Pro-
grama Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf).

LIMITE PRAZOS E 
CARÊNCIAS JUROS

PRONAF Grupo A

Investimento em atividades agrope-
cuárias e não agropecuárias.

Estruturação dos lotes, até R$ 30 mil 
e R$ 31.500 mil quando incluída a 
remuneração da assistência técnica

Até 10 anos com 
3 de carência

0,5% ao ano

Bônus de adimplên-
cia de 40% e 42,857% 
quando incluída a 
remuneração de 
assistência técnica

PRONAF Grupo A/C

Custeio de atividades agropecuárias 
e de beneficiamento ou industriali-
zação da produção.

Até R$ 9 mil em até 3 operações

Até 2 anos cus-
teio agrícola

Até 1 ano cus-
teio pecuário ou 
agroindustrial

1,5% ao ano
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Trabalho e boa companhia
A história de José Pinto Ferreira e de Hilda 

Belarmino pode ser simples. Mas é inspirado-
ra para nós e única para esses dois, que há 20 
anos transformaram um ambiente improduti-
vo na Chácara da Onça, um espaço socialmen-
te justo, economicamente viável e ambiental-
mente correto.

Em 2002, eles financiaram sua proprieda-
de de 3,3 hectares, graças à implementação do 
Fundo de Terras e Reforma Agrária – Banco da 
Terra, atualmente Programa Nacional de Cré-
dito Fundiário – Terra Brasil e o incentivo do 
STR de Astorga. Iniciaram o cultivo da amo-
reira em 1,64 ha e a criação do bicho da seda, 
em um barracão de 200 m². Com o esforço fa-
miliar e o suporte de empresas do setor, como 
a Cocamar e a Bratac, a sericicultura chega a 
render uma média de R$ 18 mil/ano. O úni-
co problema vem sendo a pulverização aérea 
com defensivos, o que por deriva prejudica re-
gularmente a atividade.

Ainda assim, eles mantêm o negócio e 
cultivam acerola, urucum, bananeira, limão 
siciliano, além de criar frangos caipiras e su-
ínos. Em 2013, a família foi beneficiada com 
uma casa pelo Programa de Habitação Rural. 
Agora, o casal anda investindo na produção de 
conservas (pimenta, jurubeba, pepino, cebola 
e batata), compotas caseiras (doce de mamão, 
de abóbora e de leite), temperos e polpas 

(acerola, maracujá e manga), que auxiliam 
na geração de renda. “José do Arroz”, como 
é conhecido, participa com sua produção da 
Feira da Agroindústria Familiar, junto de ou-
tros produtores e também da Cooperativa de 
Produtores e Artesãos de Astorga. “Como eu 
consigo fazer tudo isso? Com vontade, mui-
to trabalho e uma companheira para todas as 
horas”, comenta.
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OUTRAS LINHAS DO PRONAF

Mais opções de linhas de crédito
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LIMITE PRAZOS E 
CARÊNCIAS JUROS

PRONAF Floresta

Investimento em sistemas agroflorestais; exploração extrativista ecologi-
camente sustentável; recomposição e manutenção de áreas de preservação 
permanente e reserva legal e recuperação de áreas degradadas, para o cum-
primento de legislação ambiental; enriquecimento de áreas que já apresentam 
cobertura florestal diversificada 

Até R$ 60 mil em sistemas agroflorestais

Até R$ 33 mil demais modalidades

Até R$ 18 mil beneficiários do Grupo A  

Prazo até 20 
anos, incluin-
do a carência 
de até 12 anos, 
exclusivamente 
para projetos de 
sistemas Agro-
florestais

Até 12 anos in-
cluídos 8 anos de 
carência (demais 
finalidades)

Fixos de 
3,0% a.a. 

PRONAF Cota-Parte

Agricultores(as) e familiares filiados(as) a cooperativas de produção:  R$ 40 
mil individual

Cooperativas R$ 40 milhões, limite R$ 40 mil por associado

PRAZO de até 6 
anos , carência 
fixada pela insti-
tuição financeira

4,5 % a.a.

PRONAF B (Investimentos) Agricultores (as) familiares com renda bruta anual 
de até R$ 23 mil, R$ 3 mil sem PNMPO e com PNMPO R$ 6 mil

O somatório dos financiamentos não poderá exceder R$9 mil ou R$ 18 mil 
respectivamente

PRAZO de até 2 
anos

0,5 % a.a.

Bônus de 
adimplência: 
25%

PRONAF Bioeconomia
I- Pequenos aproveitamentos hidroenergéticos e tecnologias de energia renovável, como o 
uso da energia solar, da biomassa, eólica, miniusinas de biocombustíveis e a substituição de 
tecnologia de combustível fóssil por renovável nos equipamentos e máquinas agrícolas; 

II - sistemas produtivos de exploração extrativista e de produtos da sociobiodiversidade 
ecologicamente sustentável; 

III - tecnologias ambientais, como estação de tratamentos de água, de dejetos e efluentes, 
compostagem e reciclagem; 

IV - projetos de adequação ambiental, como implantação, conservação e expansão de 
sistemas de tratamento de efluentes, e de compostagem, desde que definida no projeto 
técnico a viabilidade econômica das atividades desenvolvidas na propriedade para paga-
mento do crédito;

V - projetos de adequação ou regularização das unidades familiares de produção à legis-
lação ambiental, inclusive recuperação da reserva legal, áreas de preservação permanen-
te, recuperação de áreas degradadas e implantação e melhoramento de planos de manejo 
florestal sustentável, desde que definida no projeto técnico a viabilidade econômica das 
atividades desenvolvidas na propriedade para pagamento do crédito; 

VI - projetos de implantação de viveiros de mudas de essências florestais e frutíferas 
fiscalizadas ou certificadas; 

VII - silvicultura, entendida como implantação ou manutenção de povoamentos florestais 
geradores de diferentes produtos, madeireiros e não madeireiros;

VIII - sistemas agroflorestais; 

IX - projetos de turismo rural que agreguem valor a produtos e serviços da sociobiodiversi-
dade por meio de infraestrutura e equipamentos para hospedagem, eventos, processamen-
to, acondicionamento e armazenamento de produtos que valorizem a gastronomia local; 

X - projetos de construção ou ampliação de unidades de produção de bioinsumos e bio-
fertilizantes na propriedade rural, para uso próprio; 

Até R$ 200 mil

Até 12 anos in-
cluídos 8 anos de 
carência (incisos  
VII e VIII)

Até 10 anos 
incluídos 5 de 
carência (demais 
finalidades)

Taxa de juros  
3,0% a.a 

4,5% na 
silvicultura 



35

O bom filho à casa torna

A decadência do cultivo do café na região 
de Cianorte fez Valdir Rodrigues dos Santos e 
a família se mudarem para o Valinhos, região 
conhecida como o “vale das frutas”, para tra-
balhar. Os anos e as safras de frutas passaram, 
ele conheceu a esposa Lídia Pacheco, tiveram 
seus 2 filhos - Thais e Thiago -, mas o sonho 
de voltar a Cianorte permanecia. Em 2014, eles 
conseguiram voltar, compraram um lote de 
7,26 hectares e trouxeram na bagagem as pri-
meiras 350 mudas de goiaba do novo negócio.

O começo acabou levando as economias 
e, por isso, mais tarde, precisaram de recursos 
para ampliar a lavoura, comprar um veículo 
utiltário. Isso já foi em 2019, quando a famí-
lia abastecia o PNAE, os mercados em Cianor-
te e Terra Boa e a indústria de polpa de frutas 
da região. Como nunca tinha feito um Crédi-
to Rural, Valdir buscou o Banco do Brasil, que 

o encaminhou ao sindicato, onde fez a DAP e 
passou a receber assessoria técnica do IDR-PR. 
“Naquela época, aplicamos na lavoura de goia-
ba e para aquisição do utilitário. Mais recente-
mente, usamos para o plantio de 200 mudas 
de maçãs”, comenta. O negócio vai prosperan-
do e a família comprou mais 4,84 ha anexos à 
propriedade, ampliou os pomares de goiaba e 
está investindo na irrigação da lavoura - com 
canos, microaspersores e reservatório de água.

Valdir e a esposa Lídia destacam a im-
portância do sindicato na reestruturação do 
negócio e para que pudessem se inserir nos 
programas de aquisição de alimentos, o PNAE, 
e na Associação da  Feira do Produtor Rural de 
Hortifrutis de Cianorte, todos associados ao 
Sindicato (APEPRUHCI). O presidente do sin-
dicato, Alex Gavioli, explica que é a instituição  
que encaminha toda a licitação para o PNAE, 
emite a DAP Jurídica para a Associação, emite 
as Notas Fiscais eletrônica para os produtores, 
além de toda documentação contábil mensal 
necessária como certidões negativas do FGTS, 
da Receita, e prefeitura. E o IDR-PR orienta a 
elaboração dos projetos do Pronaf e da Prefei-
tura Municipal de Cianorte, que adquiriu uma 
van para distribuir os produtos da Associação 
da qual Valdir faz parte.
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Nas fotos, Valdir e Lídia com a família, no pomar de goiabas; e junto de Alex Gavioli, presidente do Sindicato de Cianorte
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SEGUROS

Seguro da Agricultura 
Familiar - SEAF 

Plantar com segurança e diminuir os riscos 
da produção é essencial e, por isso, existem 
programas para garantir esta segurança para 
o agricultor familiar. Um deles é o Progra-
ma de Garantia da Atividade Agropecuária 
da Agricultura Familiar (PROAGRO Mais), o 
seguro da Agricultura Familiar, que garante 
indenizações aos agricultores familiares, no 

caso de perdas em decorrência de fenômenos 
naturais, pragas e doenças.

Para aderir ao Proagro, o agricultor paga 
uma taxa adicional. Este valor estará previsto 
no contrato de crédito entre o agricultor e a ins-
tituição financeira. Confira abaixo as alíquotas 
para enquadramento de empreendimentos no 
Proagro Mais:

PRODUTOS ALÍQUOTA

Soja 3,8%

Milho (1 ª safra) 3,8%

Milho safrinha (2ª safra)
I - na região Sul: 7,5%
II - nas demais regiões: 5%

Trigo 7%

Feijão (1ª safra) 3,5%

Feijão (2ª safra) 5%;

Feijão (3ª safra) 5%

Feijão (olericulturas) 4%

Uva
I - na região Sul: 4%
II - nas demais regiões: 3%

Cebola
I - na região Sul: 4%
II - nas demais regiões: 3%

Ameixa, maçã, nectarina e pêssego, sem estrutura de 
proteção contra granizo

I - na região Sul: 7,5%
II - nas demais regiões: 6,5%

Ameixa, maçã, nectarina e pêssego, com estrutura de 
proteção contra granizo 3,5%

Aveia, cevada e canola 7%

Beterraba 4%

Sorgo 3%

Demais culturas zoneadas 3%

Demais culturas em áreas não zoneadas para o em-
preendimento: 3%

A alíquota básica do adicional para enquadramento 
de empreendimentos de lavouras irrigadas, inclusive 
cultivos protegidos, 

2%

A alíquota do adicional para o empreendimento 
enquadrado como atividade não financiada 6%
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Eventos Cobertos:
• Chuva Excessiva
• Geada
• Granizo
• Seca
• Variação Excessiva de Temperatura
• Ventos Fortes
• Ventos Frios
• Praga/doença sem método de 
controle 

Eventos sem cobertura:
• Evento fora da vigência do ampa-
ro do programa;
• Plantio extemporâneo (fora do 
período ideal);
• Áreas impróprias ou com riscos 
frequentes;
• Incêndio de lavoura;
• Uso de tecnologia inadequada;
• Erosão ou não conservação de solo;
• Controle inadequado de pragas e 
doenças endêmicas (constantes);
• Lavoura fora das normas esta-
belecidas;
• exploração de lavoura há mais de 3 
(três) anos, na mesma área, sem a de-
vida prática de conservação do solo;
• Cancro da haste (Diaporthe pha-
seolorum f. sp. meridionalis; Pho-
mopsis phaseoli f. sp. meridionalis) e 
nematóide de cisto (Heterodera gly-

cines) na lavoura de soja, implantada 
com variedades consideradas susce-
tíveis pela pesquisa oficial, indepen-
dentemente do tipo de tecnologia 
utilizada no empreendimento.

Cuidados para garantir a 
indenização

Atenção para o zoneamento 
agrícola. Ele permite ao produtor 
identificar a melhor época para 
plantar, levando em conta a região, 
a cultura e os diferentes tipos de 
solos. Os agricultores que seguem 
as recomendações do Zarc estão 
menos sujeitos aos riscos climá-
ticos, podendo observar a melhor 
época para o plantio. Os indicativos 
do zoneamento agrícola são atua-
lizados a cada ano, estas portarias 
são divulgadas no site:  www.agri-
cultura.gov.br/politica-agricola

Produtos financiados pelo Pronaf, 
cultivados fora do período recomen-
dado, perdem o direito ao seguro.

Havendo perda o agricultor 
deve
1. Comunicar imediatamente ao 
agente do Proagro a ocorrência de 
qualquer evento causador de perdas;
2. Entregar ao agente do Proagro os 

comprovantes dos insumos adquiridos;
3. Aguardar a vistoria do perito que vai 
avisar se haverá uma segunda vistoria;
4. Esperar pela autorização do peri-
to para colher a lavoura;
5. Entregar ao agente do Proagro a 
primeira via da nota fiscal de ven-
da da produção, caso você venda o 
produto colhido, ou parte dele, até a 
análise do pedido de cobertura. 

Programa de Subvenção ao 
Prêmio do Seguro Rural- PSR

O programa de Subvenção ao 
Prêmio do Seguro Rural se propõe 
subsidiar parte do custo do seguro, 
de acordo com percentuais e regras 
vigentes. Por exemplo, para bana-
na, maçã, uva, milho primeira safra 
e soja haverá subvenção de 60% e 
são mais de 60 culturas com sub-
venção de 40%.

A subvenção é para o agricultor, 
mas a solicitação é feita por meio 
da própria seguradora, que subme-
te as apólices contratadas à apre-
ciação do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Depois de avaliada a situação do 
agricultor, não havendo restrições 
concede o benefício liquidando 
parte do prêmio.
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Heróis da 
resistência

Resistência sempre foi a palavra que defi-
niu o casal Valter Franco e Rosa Maria. Desde 
os tempos em que trabalharam, por 39 anos, 
como meeiros numa fazenda de café, em São 
Tomé, ou mais tarde, quando compraram seu 
lote de 4,84 hectares, cercado por lavouras de 
cana de açúcar. Tinham um lote, mas faltava a 
casa. Com o apoio do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais, conseguiram um lar pelo Plano 
Nacional de Habitação Rural (PNHR), para 
onde se mudaram quando ainda não havia 
nem água nem luz. 

Associado ao Sindicato, Valter buscou IDR-
-PR para organizar a propriedade. “Tudo que 
temos na propriedade foi feito com o finan-
ciamento do Pronaf, desde o espaço onde fi-
cam 60 cabeças de porco até o investimento 
na olericultura. Implantamos a horta, colo-
camos sombrite, irrigação e fizemos o plan-
tio de moranguinhos”, comenta Valter, que 
trabalha com a mulher e o filho Valdinei nos 
dois hectares com horta, palmito pupunha e 
frutas, além do gado de leite. Eles integram 
também o Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), em que realizam, junto 
de outros produtores, a entrega de boa parte 
de seus produtos para venda em 7 municípios 
para 10 escolas. O presidente do Sindicato, 
Márcio José Serenini, destaca que o Sindicato 
atua em estreita parceria com a APRORURAIS 
e o IDR-PR, emitindo as DAPs para produtores 
acessarem o Pronaf, Notas Fiscais de Produ-
tor Eletrônicas e cedendo sua estrutura para 

recebimento e separação dos produtos para 
envio às escolas. 

A família Franco, que antes fazia suas 
entregas de porta em porta a bordo de uma 
carroça, tem hoje um veículo utilitário e sai de 
casa com a venda garantida, para o PNAE, os 
mercados da cidade e na Feira do Produtor. 
Fora isso, eles ampliaram a casa, colocaram 
energia solar, poço semi artesiano e reserva-
tório de água.

“Uma família determinada, como é pe-
culiar na Agricultura Familiar, um sindicato 
atuante, o técnico do IDR-PR comprometido, 
a união na Associação APRORURAIS e a in-
tegração destas parcerias são o melhor aval 
para que políticas públicas como o PRONAF, 
o PNAE e o PNHR citados tenha tido sucesso e 
viabilizado esta e outras famílias rurais”, des-
taca Éder de Oliveira, Assessor Regional da 
FETAEP/IDR-PR.

HISTÓRIAS DE SUCESSO
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Valter Franco com a esposa Rosa e o filho Valdinei, na lavoura de morangos; o presidente do Sindicato Marcio Serenine 
com o tesoureiro da Aprorurais, Benedito Fernandes; e a produção da família Franco
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Diversificação é um caminho 
O Sítio São Manuel está com a família Sil-

va há mais de 60 anos e a sucessão rural é 
uma realidade já há três gerações. Dos anos 
1960 até 1990, só se plantava café nas terras 
de Carlopólis, no Norte Pioneiro, mas depois, 
os 12 ha foram ganhando produção diver-
sificada. Primeiro foi a introdução de frutas, 
como a goiaba, que hoje chega a 730 plan-
tas, e, mais recentemente, a implantação de 
uma estufa de 1 mil m² para a produção de 
pimentão. De café, eles ainda contam com 25 
mil plantas em produção. No início, a diver-
sificação foi escalonada, para que acertassem 
o passo e aprendessem a trabalhar com a la-
voura, com a comercialização e o manejo que 
o cultivo exige.

Segundo os irmãos irmãos Reinaldo Apa-
recido da Silva e Claudio Moraes da Silva, que 

conduzem a propriedade e junto do resto da 
família tocam o trabalho todo, a implantação 
dos pomares ocorreu de forma gradativa e 
precisou de um incremento de recursos para 
a compra de um  trator para ajudar no ma-
nejo da produção de goiaba e da lavoura de 
café. Eles já usaram recursos do Pronaf para 
a aquisição de um secador de café, um trator, 
além do investimento no plantio de frutas 
e de café, construção de estufa e custeio de 
lavoura. “Não seria possível estruturar a pro-
priedade se não fossem os recursos oriundos 
do Pronaf”, dizem. Segundo eles, não houve 
dificuldades em conseguir fazer os financia-
mentos. “Não encontramos dificuldades na 
operacionalização do Pronaf. A DAP é realiza-
da pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais e 
a operação pelo Banco do Brasil.”

HISTÓRIAS DE SUCESSO

39CARTILHA PRONAF 2021•2022



40

CRÉDITO

Entenda como 
acessar o Banco do 

Agricultor Paranaense

Em operação garantida pelo 
Banco do Agricultor Paranaense, o 
produtor rural passa a contar com 
um programa de crédito exclusivo 
com juros subsidiados pelo gover-
no do estado. Para acessar o pro-
grama, basta o agricultor ou em-
presário buscar o banco conveniado 
com a Fomento Paraná e acertar as 
condições do investimento. Em um 
primeiro momento foram creden-
ciados o Banco do Brasil, o Banco 
Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) e as coopera-
tivas de crédito.

A subvenção econômica está 
disponível a agricultores familiares, 
produtores rurais, cooperativas e 
associações de produção, comer-
cialização e reciclagem, além das 
agroindústrias familiares. O obje-
tivo é incentivar projetos que utili-
zem fontes renováveis de geração 
de energia e programas destinados 
à irrigação, entre outros. A proposta 
é alavancar investimentos por meio 
da equalização de taxa de juros em 
diversas atividades agropecuárias, 
além de promover inovação tecno-
lógica, sustentabilidade, geração de 
emprego e melhoria da competi-
tividade do produto e do produtor 
paranaense. O alcance estimado 
pelo programa em contratações é 
de R$ 500 milhões. 

Feita com recursos do Fundo 
de Desenvolvimento Econômico 
(FDE), na forma de equalização 

de taxas de juros, a subvenção 
econômica integra a política de 
desenvolvimento do Paraná pelo 
estímulo a atividades econômicas, 
mediante a qualificação de bene-
ficiários e o suporte financeiro a 
operações de crédito feitas pela 
Agência de Fomento do Paraná 
S.A. - Fomento Paraná e o Banco 
Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul - BRDE.

O estado vai compensar o agri-
cultor, por meio da Fomento Paraná, 
com o reembolso de até 3 pontos 
porcentuais do juro contratado junto 
às instituições financeiras que traba-
lham com crédito rural. Ou seja, de-
pendendo do enquadramento den-
tro do programa e das condições do 
empréstimo, o financiamento será a 
juro zero para o agricultor, com os 
encargos ficando sob responsabili-
dade do governo. Há, ainda, carência 
mínima para o pagamento da pri-
meira prestação, variável de acordo 
com cada linha de crédito.

“Qualquer lugar do mundo só 
vira uma potência quando desco-
bre o que faz de melhor. No Paraná 
o que sabemos fazer de melhor é 
produzir alimentos. Exportamos 
comida para centenas de países e o 
agronegócio é responsável por cer-
ca de um terço do Produto Interno 
Bruto (PIB) do nosso estado. Então, 
o governo tem a responsabilidade 
de incentivar a criação de um am-
biente de negócios que favoreça o 

setor”, destacou Ratinho Junior. “O 
Banco do Agricultor Paranaense é 
inédito no País”.

De acordo com a lei aprova-
da pela Assembleia Legislativa, a 
subvenção está autorizada para 
cooperativas e associações de pro-
dução, comercialização e recicla-
gem, e a agroindústrias familiares, 
além de projetos que utilizem fon-
tes renováveis de geração de ener-
gia e ou destinados à irrigação, en-
tre outros. O financiamento será 
operado no âmbito do Programa 
Paraná Mais Empregos.

Marcos Brambilla, presiden-
te da Fetaep, ressalta que o Banco 
incentiva e proporciona condições 
para a agricultura aumentar o em-
preendedorismo, melhorando a 
infraestrutura de produção, entre-
gando uma produção de qualidade, 
sustentável, gerando mais renda e 
atingindo de maneira mais ampla, 
toda a sociedade. “Este auxílio fi-
nanceiro vai possibilitar a susten-
tabilidade econômica, social, pois 
mantém as famílias no campo, e 
ambiental, pois incentiva a geração 
de energia limpa”. Segundo o diri-
gente, a Fetaep e os sindicatos são 
grandes parceiros dos agricultores 
neste programa, “desde a concep-
ção do projeto até a execução, para 
que as famílias que mais precisam 
do papel do estado, possam me-
lhorar suas condições de vida, atra-
vés de seu próprio trabalho”.

Estado oferece crédito subsidiado para promover inovação, sustentabilidade e competitividade do setor
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Equalização de 3 pontos percentuais 
Agroindústrias localizadas em municípios com IDH 
abaixo da média estadual ou com faturamento até 
R$ 4,8 milhões por ano

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano
Cooperativas localizadas nos demais municípios 
ou com faturamento superior a R$ 4,8 milhões e 
limitado a R$ 16 milhões por ano

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 165 mil por CPF e R$ 330 mil por CNPJ

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano
Agricultores familiares com declaração de apti-
dão ao Pronaf localizados em municípios com IDH 
abaixo da média estadual

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf localizados nos demais municípios

Limite máximo por CPF é R$ 165 mil

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano

Cooperativas da agricultura familiar com fa-
turamento de até R$ 4,8 milhões anuais, para 
investimentos produtivos e para integralização de 
cotas-partes

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano

Para projetos de inovação e para investimentos 
produtivos para as cooperativas da agricultura fa-
miliar com faturamento superior a R$ 4,8 milhões 
e limitado a R$ 16 milhões anuais

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 1 milhão por CNPJ, respondendo o 
beneficiário pelo pagamento integral dos encargos incidentes sobre o valor contratado que eventu-
almente exceder a esse limite

OBJETIVOS DO BANCO DO AGRICULTOR 
- Estímulo a investimentos no território paranaense
- Geração de empregos
- Formação e capacitação dos agentes tomadores de recursos, de técnicos e produtores rurais
- Desenvolvimento tecnológico, inovação e diversificação produtiva
- Apoio ao agronegócio e à agroindústria paranaense
- Apoio à implantação de projetos que utilizem fontes alternativas para geração de energias renováveis
- Incentivo à celebração de parcerias para o fortalecimento das cadeias de suprimento no Estado
- Sustentabilidade econômica e ambiental
- Melhoria da competitividade dos empreendimentos urbanos e rurais sediados no Estado do Paraná.

► AGROINDÚSTRIA 
Implantação, expansão, modernização e adequações sanitárias.

► CADEIAS PRODUTIVAS 
Projetos relacionados à produção de seda, café, olerícolas, floricultura e fruticultura, sistemas de produ-
ção orgânicas ou agroecológica:

► COOPERATIVAS 
Projetos para  cooperativas da agricultura familiar para elevar a produção, aprimorar o recebimento e proces-
samento de produtos, agregar valor ou inovações tecnológicas, como por exemplo construção de obras civis, 
aquisição e instalação de máquinas, equipamentos, elaboração de projetos e prestação de assistência técnica.

Linhas de Financiamento
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CRÉDITO

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano Demais agricultores

Valor financiado não excedente a R$ 500 mil para energia solar fotovoltaica e R$ 1,5 milhão para 
biomassa (biogás e/ou biometano), por CPF ou CNPJ

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano Médios e grandes produtores rurais localizados na 
Região do Arenito Caiuá

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano Médios e grandes produtores rurais em projetos 
localizados fora da região do Arenito Caiuá

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 850 mil por CPF, respondendo o 
beneficiário pelo pagamento integral dos encargos incidentes sobre o valor contratado que eventu-
almente exceder a esse limite

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano
Agricultores familiares com declaração de apti-
dão ao Pronaf localizados em municípios com IDH 
abaixo da média estadual

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf localizados nos demais municípios

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 165 mil por CPF

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano
Agricultores familiares com declaração de apti-
dão ao Pronaf localizados em municípios com IDH 
abaixo da média estadual

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf localizados nos demais municípios

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 165 mil por CPF

► ENERGIA RENOVÁVEL 
Realização de obras civis, aquisição de materiais e equipamentos e a elaboração de projetos de geração 
de energia a partir de fontes renováveis (fotovoltaica e biomassa).

► IRRIGAÇÃO 
Projetos de irrigação para a produção de grãos, pastagens, forragens, mandioca, café, frutícolas, flores e 
olerícolas. Como por exemplo a aquisição e instalação de equipamentos, elaboração de projetos, presta-
ção de assistência técnica e execução de obras civis.

► PECUÁRIA DE LEITE 
Projetos para aquisição de matrizes, de instalações, equipamentos e implementos destinados a melhorar 
a produtividade, adequação sanitária e a renovação genética do rebanho.

► PISCICULTURA 
Projetos de obras civis e instalações, aquisição de equipamentos, elaboração de projetos, assistência 
técnica e custeio associado.

Para as operações contratadas com linhas de crédito com taxas de juros abaixo de 3 pontos per-
centuais ao ano localizados em municípios com IDH abaixo das média estadual, esta equalização 
será de até 100% da taxa de juros que incidir sobre a operação.

42 CARTILHA PRONAF 2021•2022



43

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano
Agricultores familiares com declaração de apti-
dão ao Pronaf localizados em municípios com IDH 
abaixo da média estadual

Equalização de 2 pontos percentuais ao ano Agricultores familiares com declaração de aptidão 
ao Pronaf localizados nos demais municípios

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 165 mil por CPF

Equalização de 3 pontos percentuais ao ano Independentemente da localização da propriedade 
rural

É passível de equalização valor financiado não excedente a R$ 50 mil por CPF

► PRODUÇÃO DE PINHÃO E ERVA-MATE 
Projetos para a produção de mudas e o plantio, replantio e manutenção de florestas plantadas de Pinhei-
ro do Paraná (Araucaria angustifolia) e de Erva-Mate (Ilex paraguariensis)

► PRODUÇÃO, CAPTAÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 
Projetos para viabilizar a produção de água, aumento da vazão de minas, córregos e riachos, e a captação 
ou represamento de águas pluviais, como por exemplo aquisição de materiais, equipamentos e serviços 
para adequação da microbacia, proteção de nascentes e construção e impermeabilização de reservatório 
e cisternas.

Mapa dos Municípios que 
compõem a formação da área 
do arenito Caiuá - ANEXO I A 
QUE SE REFERE O DECRETO 
Nº 6833/ 2021 

Mapa com os municípios com IDH abaixo da média Estadual

Mapa constando os municípios conforme 
Anexo II a que se refere o Decreto Nº 6833 / 
2021: Municípios com Índice de Desenvolvi-
mento Humano Municipal (IDHM) abaixo da 
média estadual.
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SINDICALIZAÇÃO

O que a Fetaep e os 
Sindicatos fazem por você?

Ao longo das últimas décadas, a 
Federação dos Trabalhadores Agri-
cultores Familiares do Estado do 
Paraná (Fetaep) e os Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais do Paraná (ST-
TRs) vêm trabalhando para a união 
e a representatividade da força que 
vem do campo. Com a estrutura-
ção do movimento, os agricultores 
familiares alcançam protagonismo 
e visibilidade, mais mercados para 
seus produtos, mais leis de incentivo 
à permanência no campo, mais cré-
dito para investir em suas unidades 
produtoras, entre outros benefícios. 
Isso tudo influencia diretamente a 
vida da família no campo, garantin-
do melhor qualidade de vida, mais 

conforto, perspectivas para os jo-
vens e segurança na melhor idade.

Outro ganho que ocorre em 
larga escala e a longo prazo é uma 
produção alimentar saudável, de 
qualidade à população em geral, 
geração de renda e lucro para o 
estado, movimentação de outros 
setores como comércio, indústria e 
turismo, ecoturismo, um meio-am-
biente saudável, com uma produ-
ção equilibrada, justa e sustentável. 
A Fetaep e os Sindicatos acreditam 
que a agricultura familiar unida, 
presente e bem representada nas 
diversas instâncias da sociedade, 
dinâmica para chegar onde preci-
sa, contribui para um mundo me-

lhor, mais feliz, mais justo. 
Para o sonho sair do papel, diri-

gentes da Fetaep, dos Sindicatos e 
da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura (Con-
tag), estão próximos aos homens 
e mulheres do campo, cavando 
oportunidades e colhendo vitórias. 
Aos agricultores e trabalhado-
res rurais, um chamado: conheça 
as pautas, as causas, se envolva e 
busque representatividade. Afinal, 
juntos, somos mais fortes. 

Confira algumas de nossas con-
quistas, que vieram por meio da 
realização dos sucessivos Gritos da 
Terra, das Marchas das Margaridas 
e de outras ações pontuais:

Conheça algumas das conquistas, benefícios e serviços que você, agricultor familiar tem, sendo um filiado

• Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf): programa federal, com crédito agropecu-
ário em condições especiais para agricultura familiar 
• Plano Nacional de Reforma Agrária (PNRF)
• Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF)- Terra Brasil
• Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) - direcionada exclusivamente para a agricultura familiar
• Intensificação do combate à informalidade no campo e ao trabalho escravo
• Reivindicação permanente de valorização do salário mínimo
• Formulação de políticas de educação do campo, incorporadas na Lei de Diretrizes Básicas de Educação do Campo.
• Titulação conjunta – homem e mulher  – para os assentados e assentadas da Reforma Agrária
• Projeto de Saúde Reprodutiva da Mulher
• Implementação da organização econômica através de cooperativas de produção, crédito e comercialização
• Manutenção dos agricultores e agricultoras familiares no Regime Geral de Previdência
• Equiparação salarial – trabalhadores (as) do campo e da cidade
• Aposentadoria por idade, sendo mulheres a partir dos 55 e homens a partir dos 60 anos
• Aposentadoria por invalidez
• Auxílio doença
• Salário maternidade
• Pensão por morte de qualquer cônjuge 
• Auxílio reclusão
• Auxílio acidente de trabalho
• Convenção, Acordo e Dissídio Coletivo, para os assalariados rurais, buscando conquistas de ordem econômica, 
social e das relações de trabalho 
• Piso Salarial Estadual
• Lei 11.718, que estabeleceu normas para o trabalho de curta duração
• Trator Solidário
• Programa de Habitação Rural para Agricultura Familiar
• Programa de Habitação através do FGTS
• Conquista da Lei 11.326
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QUEM SOMOS
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag) é a maior entidade trabalhadora 

rural da América Latina. Representa aproximadamente 15.7 milhões de trabalhadores e trabalhadoras rurais.
 O MSTTR está organizado em 27 federações estaduais e mais de 4,2 mil sindicatos. 
A Fetaep representa os trabalhadores(as) rurais do Paraná, em torno de 1 milhão, congregando 280 STRs 

filiados, distribuídos em 10 regionais sindicais.
O STR fica nos municípios, próximo ao dia a dia dos trabalhadores/as e, portanto, em sintonia com seus 

anseios e suas lutas. 
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Sucessão: campo também é lugar de luta
A família de José Benedito Pinto aprendeu 

cedo que espaço, voz ativa e direitos se con-
quistam com trabalho sério, muita conversa, 
negociação e, sobretudo, união. Primeiro foi 
ele, o patriarca, quem começou a escrever a 
história do Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais da Lapa. Encampou a batalha da subsis-
tência da família, em sua propriedade, e da 
defesa da classe, para que pudesse ter me-
lhores condições de trabalho e vida. Brigava 
por recursos, por juros mais baixos, por me-
lhores condições e segurança no campo.

A luta continuou em casa e no sindicato, 
já que, depois dele, quem entrou para a lida 
e para a diretoria do sindicato foi sua filha 
Cleide do Rocio Pinto. Em tempos em que a 
sindicalização é facultativa, eles engrossam 
o coro de quem defende essa representação 
como oportunidade para quem quer ficar na 
terra. “É uma luta maior, para toda uma cate-
goria. Vi isso em casa com o meu pai e conti-

nuo trabalhando por este mesmo propósito”, 
comenta Cleide. 

Ela, o pai, o marido Milton e o filho An-
derson  permanecem também na lavoura de 
milho, trigo e soja. “Nunca pensei em sair da 
roça, como aconteceu com meus irmãos. Eu 
gostava de ficar ajudando os meus pais. Hoje, 
meu filho está estudando Pedagogia, mas 
também tem interesse pela vida no campo. A 
escolha é dele, mas fico feliz por ele perceber 
que há um bom caminho por aqui”, diz ela. É 
muito importante que os jovens, segundo ela, 
tenham condições de permanecer no campo, 
pois isso reduz o êxodo. “É um lugar compe-
titivo, conquistar renda não é fácil, mas há es-
paço. Precisamos que nossos jovens tenham 
qualidade de vida no campo. É por isso que 
eu luto”, explica, citando soluções importan-
tes como o colégio agrícola e as iniciativas de 
inovação, que ajudam a reter talentos na re-
gião da Lapa.

HISTÓRIAS DE SUCESSO

Na foto, Anderson, Cleide e José Benedito: sucessão na lida e nos ideiais
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Os recursos do Plano Safra 
2021/2022 já estão disponíveis.

sicredi.com.br

Aqui o  agronegócio
rende um mundo melhor.

plano
safra

A gente coopera,
o campo prospera.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Verifique disponibilidade na sua cooperativa 
e se o crédito cabe no seu orçamento.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Mais de R$ 38 bilhões disponíveis para 
o Plano Safra 
Para você que é PRONAF, mais de R$ 7,9 bilhões. 
Traga seu projeto para ser avaliado em uma de nossas agências.

A cada R$ 100
poupados

Poupança
Programada

1 número da sorte
para concorrer

Números da
sorte em dobro

Confira o regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br
Promoção comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processo SUSEP nº 15414.619105/2020-02. Período 
de 15/03/2021 até 20/12/2021. Durante toda a promoção, serão sorteados até R$ 2.500.000,00 em prêmios, sendo 5 (cinco) sorteios semanais de R$ 5.000,00, 1 (um) de R$ 500.000,00 em outubro e 1 
(um) de R$ 1.000.000,00 ao final da promoção, líquidos de Imposto de Renda IR (25%), conforme legislação em vigor. Regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br. SAC SICREDI 08007247220. SAC ICATU 
0800 2860109 (atendimento exclusivo para informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU. Imagens meramente ilustrativas.

Eu vou poupar
    de montão
E juntar o maior
        dinheirão.

E você,
vem com
a gente?

5 SORTEIOS DE

TODA SEMANA

R$ MIL5

EM OUTUBRO

R$ MIL500

NO SORTEIO FINAL

MILHÃOR$1
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o campo prospera.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Verifique disponibilidade na sua cooperativa 
e se o crédito cabe no seu orçamento.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Mais de R$ 38 bilhões disponíveis para 
o Plano Safra 
Para você que é PRONAF, mais de R$ 7,9 bilhões. 
Traga seu projeto para ser avaliado em uma de nossas agências.
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